
SupúB-Prlsia
R E G A L O

á  n u e s t r o s  l e c t o r e s

Mediante convenio en- 
ti'fi la AdminisiraO'ión del 
llERALDO 013 M a d r id  y  la 
acreditada fú-brica de re-

_________ lojes de D. Carlos Coppel,
; ^  iodos los lectores de nuestro periódico 

^  podmn, por la entrega de ¿’sí® c a p ó n  
^ Za suiiia de pescas, adquirir^ un  
reloj pirra señora ó caballei'o, de caja de 

¡K  acero oxidado,, co î su estuche, cadena 
^  é iniciales, cuyo valor en fabrica es 

de 40  pesetas, y  que puede recogerseen 
et S a ló n  d « l  H e ra ld o , calle de Sevilla,

S  mini. 3, remitiéndose á los susen'jjto- 
^  res ó lectores üb provincias con un 
SáP aumento de 2 f 0  pesetas.
2  L a  Casa Coypet garantisa la buena 
r a  tnarcha de sus relojes.

P O L I C L Í R iC A  D e I Í I ^ ^
Consnltas e ^ e c ia le s  de 10 á 4. R ecoD ociim ento de uodrií^a» 

jg l l  í  1. C laudio C oello, S4- ____

E M  f i i ó i m
f m p r e s a

i 7

$ @ t § 8

CÜK^aPIÓN P R O N T A  Y  S E G U R A
CON LAS

P A S T I L L A S  d e l  D r .  A N D R E U
De Testa en todas las Farmacias

£ «B  l ® £ £ é A £ 9 « 8  
Biápidas y económicas propagandas

Oñclaas: BARRION UEVO, 7 y  9 ení.° f^adrid

V I C T O R I A .  2
C E n e r o a l  2 ,  2  E|2 3 ,  3  i| 2  , y  4 0 1 0
p or  alhajna, papeletas del Mouú> de P ie ­
dad y  resíiuai^os de valorea pfttilicos 
p^ uoradoa . En este efftablcoiiniento se 
ven deolasalha jas vencidas eftpób licasn - 
basui ante N© ta ri©  e l  día 8 de cada mes.

Tiene el tasador más Inieligeni® en jeyas

Lloyú HofJtAleiañii
Linea dsi Mediterrátieo

v a .:p o i !.h s
ENTRE

KuoYa Torlt, Glbraltaf. g ipolaa 7

Edíaa de Glbraltar á N ueva YorU. 
fi » > áOénoTa.
Ia»  magTiIfip-09 vaporee 

K ^ e e r  W ü h e lm ll .  6 .9 9 1 to n . 6 .500 cabs.
Efcia.......................... 4.7S8
P n ld a . ....................  4.814
W e r r i ....................  4 8 1 4
saldrán de Glbraltar

Para Hueva York,

Para Hápoles y Qénova.

7.000
> 6.300 »
> . 6.300 »

.En. 17, SS. Feb. 7. 
IfL Í8. Marzo U, **- 

./AIiíJ 4, 1|, 1*’’ ®  ̂
iMayo 2.9, 16, 2l,80 
\Jwo.6,13,20, 25. 
En. 8, 2*. Feb. 14, 
28. Marze 7,14,81, 88. Abril4Hiá5. 
Mayo2.9,lG,23.M 
Jamo 6, 19, 80, 87.

a í ’re illta d o b  y  lu jo s o *  viH>©« 
re s , e©nfi4»tJ<no8 estproH om M ií* p ava  
p osa }© , ireunen In m e jo v a b le #  co iu ll. 
c ie n e s  y  c u a n ta s  com oO K in ites se  pn©. 

© n  n peecetv .

N O TA . Se e xp id e n  b ille te s  de p a e a ie  d i ­
rec to  p a r a  O tA a , M íg ie o , A m é r ic a  C e n tra l 
V  S a n  F ra n c is c o  de O a t i fo m ia ,  en com bt- 
n a e iá n  con  Ií*8 l in e a s  de vapores  T h e  
H e v  Y o r k  S» O uba K a U  s. s. Oo. y 
T h e  P a o ifio  » a i l  i  
cic ¡^ tiéva  Y o r k

Ms B. COm 9*̂  salen
 ̂vvJ^v %n'v:h v% > X %

U n a  riel R a  ds la Plata

Lea m agoífiooa y  lujoaoa vaporea correos
W itte h iru l, P f a l t ,  B o n n . Aachen , H a llé ,

. 3 í a r k ,  E o la n d .  
da 5.000 toneladas de registro, saldrán de La 
Ounifia para Laa Palm as, M ontevideo y 
Bu£H06 A ire »  E n ero  IB, 29. F abroro  12, 29. 
M arzo 12» 26. A bril 9 ,23. M ayo 7,21. Junio 4.

•una MAE iHFoniiES enmmas; á 
C ib ra lta v -— JUtíT* OnetU & Htíofi.

Cu v u ñ a . — y  M eyer.
S A t ir K i.— 2Aomo8 u o (^  dt Son.

BÍi
w .

p ie n s a l ii i la s  l i l a i i l l o i a a
FRANCESAS

S trv io io  Q uincenal d e  V a p o re s  C orreos  d esd e  
M a r s e l l a ,  B u r d e o s  y  el H a v r e ,  para

HsdHerráBíQ. Mar Nr^o é 
ggipto, liidias. OooMnetiina, Tostquín, Siam, Manila, China»'iapón 

AtrSíralta y Mueva Caisdonia.
Bcmbcy, Zanzlbsr, fíp.'Jagascar, La Reunión y Mñíricla 

Poftufi&l, Senftíjal, Brasil y La Plata.
, Para biUeí<!B. itinerarios é infornies, dirigirse á In AG EM  C IA  
I Ú in O A  D E  L A  C O M P A Ñ IA  8n esta Oprbe, ca lle  de SE VTLLA,
I F a lso io  de «L a  E qu itativa  >, en  el SA L Ó N  d e l

HERALDO DE MADRID

Y a  s e a  l a  TOS c a t a r r a l  ó  
d e  r e s f r i a d o ,  s e ca ^  n e r v i o s a ,  
r o n c a ,  f a t i g o s a ,  p o r  f u e r t e  y  
c r ó n i c a  q u e  s e a ,  s e  c u r a  ó  
s e  a l i v i a  s i e m p r e  c o n  e s t a s  
PA ST ILLA S, s i e n d o  s u s  
e f e c t o s  t a n  s e g u r o s  y  r á p i d o s  
q u e  c a s i  s i e m p r e  d e s a p a r e c e  
l a  TOS a n t e s  d e  c o n c l u i r  la  

p r i m e r a  c a j a .

L a s  p e r s o n a s  q u e  p a d e c e n  t a m b i é n  A S M A  ó  s o f o c a c i ó n  d e b e n  
u s a r a s  GIOARBXLLOS BALSÁM ICOS ó  l o s  PAPELES AZOADOS
q u e  p r e p a r a  e l  m i s m o  Dr, ANDBEÜ, c o n  l o s  c u a l e s  l o g r a  e l  a s m á t i c o  u n  
a l i v i o  i n s t a n t á n e o  y  d e s c a n s a  d u r a n t e  la  n o c h e .  P í d a s e  e l  p r o s p e c t o .

fi.

;íTrN

M

L a S ocied ad  E spañola  R ad iotin t in v ita  al p ú b lic o  v isite  la gran  gñ- 
p o s ic íó n  d o  fotografías en  colorea  establecida  en la calle do la  M ontera, 
núm . 16, entresuelos, en  d on d e  s e  dan  d os  lecc ion es  gratu itas á toda  
person a  q u e  ad qu iera  una  caja do c in co  pesetas. N o se necesita ^tener 
con ocim ien tos  de p in tu ra  n i d ib u jo , p o r  ser el p roced im ien to  facilísim o. 
Se ilum inan  fotogra fías á jiresenoia  d e l p ú b lico . P recios: d o  una  peseta 
en adelante, segú n  tam año.

Hoe«as: de una á cinco de la ftande

V ' O U T I N E

- - .............. "

Aguas sulfurosas y sulfhídricas
O I«z a y n , 1 d iit » Í lc a d o , y fn d r ii l

E q este establecim iento, com pletam ente restaurado, se sirven 
6afios y  aguas aulínrosas y  BulfhídricaB. — Baños y  duchas 
naturales.— Baños m edicinales.— A bon os para todos io s  servi­
cios del estableciiaieiila.— o í d * » » © ,  i  * i« i»d o ., M a d r id .

PoIto «t Arroz eipsósl prtpirado tn  BitantM 
H l G i É K l C O ,

A O H E R E N T K ,
I N V I S I B L E

¿0ia $iBompinseda ea la ^ rp o íie ió a  § D iv trsa l i t  lS t 9 .

C S 3 E S : .  Perfumista, 9 í  R u é  d e  l a  P a i x ,  P a r í s
{.SusTúena tft lat ím/iaclonet y  FalalficaolofíM. —  Santeneia de 8 de Uayo de 1875)-

g ApaTflA SSFSOXál) de ^TSaZTES de TOCADOR para PASEO T TEATRO
eñeW A CAMELIA, c r e m a  t M P E ñ A t f í t Z .  P O L V O S  para emi>olTar loi cabellos : blooilo. tlaaco. 
ROJO y  B LAM CO  ea chapeta. plata y dújeanle.
ROJO V E G E T A L  en polao. 0LAÍVCO de P£RLA eapolvo, blanco.rdseo, Rachel.
LÍPIC£S eepeeiala para ennegrecer ptstafiis;  ce ja .'  P O fPA D A  R O JA  para los labios, en botes y  ra rollos. 
iProdaKloe de OH. PAV ee encuentran r-n«t Mundo entero, encasado loa Principales PerfumietasyDr©>utMas.

P a n o r a m a  n a c i o n a l
B&U&x^s d e Espeña y  su s  oolonias

OBRA TERMINADA
Consta, el P a s H o r a iu a  N a c i o n a l  de 40 magníficos albums. 

en cada uno de los cuales hay l(í páginas con 14 fotograbados de 
primer orden, que ocupan toda la página, y una vista panorámica 
en doble página^ verdadero tour de forcé fotográficOj que represen­
ta una de nuestras grandes ciudades. Cada fotograbado va acompa­
ñado de una sucinta explicación que suministra al lector cuantos de­
talles guardan relación con la fotografía á que la misma se refiere.

P re cio  del PAliORAIMA NACIO^ALs
Albums sueltos; 0,70 pesetas en Madrid y  0,75 pesetas en provincias.
Tomo I (albums números 1 á 20) lujosamente encuadernado: 20 pesetas en Madrid 

y  21,50 pesetas en provincias.
Tomo II  (albums números 21 á 40), con igual encuadernación que el tomo, prime­

ro: el mismo precio.
Centro de venta: Librería del HERALDO, calle de Sevilla, núm. 3, Madrid.
La Librería del H ERALDO facilitará gratis á quien lo solicite su catálogo, en el

que va detallado el contenido de cada cuaderno del P a i i c r a m a  H aC iO naL

ElEcoásisMúúa^-

Esta Revista semamal de m od as , cu y o  
£xito aumenta de d ía  en día p or  sus ezoe- 
lentcs condiciones y  extraorainaria  baratu­
ra , publica  en la prim era página un figarln  
e n  colores; da con todos los 'n ú in e ro s  uno ó  
•dos patrones cortados; encierra en su texto 
novelas, artículos, p oosía i de notable* esori- 
tores, roviatas d e  m odas, descripciooo* de 
los figurines y  la b o ro sd e  aw ioraqueoontie- 
n e  y  una m iscelánea de econom ía  dom éstica.

S e  p u b l i c a  l o a  d o m i n g í o s

S e  e n v ía n  g r a t i s  n im e r o s  d e  m t ie e ir a

E l p recio  d a  la  suecripci6ii p o r  seis m e -  
SV.S «s  el fiiguiente:

Para loa euscriptores direetoa d e l H e - 
RAu>o, 8  p e a e tn a .— Para el púbB co en  g e . 
Derab en M adrid, 4  pesetas. £ n  p ro v in ­

cias, Id e m .
Núm.* suelto: M a d r id  y p -c v in c ia s ,  w  c t s .

Administración: Salón dal HEñALDO, Seyl̂ a, 3

M á q u i n a s  p a r a  e s c r i b i r  “ E L  G L 0 B 0 “
Representante en Madrid para su  venta, O L I V A  ó p tico , 19, 

P R I N C I P E ,  S L — S b  rem iten á provin cias  enviando su im porte 
de Pesetas  iiO .— Tom nndo tres & la  vea 9 p o r  100 de descuento.

r © n d g ’rnr©n, « r a f d f o i i o s , m dtiainuM  do va por, lo c o ­
m otora» y demás juguetes científicos^___________________ __

segxiu G U S X .S R , T a o t r s s B A W , c h a r c o *

VALÉRUNATO PIERLOT
re m e d io p o d e v a s o  é ia io f e .n s iv o  contra

NEURALCiAS Ê FERî EDASES {NERVIOSAS
2 6 ,  R a e  S a ln t -C la w d e , P a r í s  y piincípales fmioap.iís.

ELECCIONES.

Ó H . Í C O  n e r v i o s o  d S l & i l .
Formnla aprobada por la Real Academia de Medicina de Barceisna

iu  las enferm edades nerviosas, en la im potencia, anem ia cerohral, /  c o m o  recu asu iu /ou te , 
3Í 08 estados aném icos y  convalecientes de enferinedadeá agudas, sa  a cción  ea rápida y  se- 
IS i,  segim  testliuonio do distinguidos pro fesores  m édicos.

Me Y o n ta  011 í 'a r iu a e ia s .— l*o r  raa.yo** e a  W a d rW , M e lc h o r  O a r c ía .  
4 ©h 4i ’ o «le e ín h o r a c ió n , rarai.Ycia «lo % ¡ « a a  ¥. C e r a .— B tarce lo n a .

(Véase rts^mero a n ­
te r io r .)  8.^ Cuan

do a lg u n a s  co p a s de Champagne Codorniu, se s u ­
b e n  á  la  c a b e za , co sa  que no a p ru e b o , los vo ­
to s  se  m u ltip lic a n  p ro d ig io sa m e n te . C u a lq u ie r 
tie n d a  ú hotel hace el m ila g ro . Chempagne Codor­
niu. E n c a rg o s  p o r  m ayor^ C h in c h illa ; 5; bajos.

■ s
.L'.. C P

VINO t JARiBE

1 8  O U iN A  7  H I E R i O
d o  G f - R I l V I  J L T J L ’X  y  0 ‘ “

Sus cualidades tónicas y  reparadoras producen 
excelentes resultados en la anemia, la clorósis, 
la leucorrea, ías irregularidades menstruales, 
los calambres de estómago consecutivos á estas 
enfermedades, el linfaiismo y  cuantas dolencias 
dimanan del empobreciraienio de la sangre. Se 
preparan con la corteza de quina titulada que 
.sirve para la fabricació» de la célebre R an in a  
de Pelletieri,

PARIS, 8, Pttí Yiviena* y «n fodflí las farmacias.

STU RG ESS Y FOLEY
Al<4ás 52) SSadrid, y  Cam po C ra n d e i ValSadolid

siempre tiene ejdstoate un ^au  sta'tido ele
MAOUINAS DE VAPOR

bn VtlOS TIPOS ■? tam aSos, cosstruída  kspecialmekte p a r a  
L U Z  E L Í íC T R I C A

C a tá lo g o s , pj-esu_puesíos f/j>roi/ccfo5  ̂ rn íts. —

SusiBÉuios
(p^aivs. Io i.n o i>  ee. rRAL.

GOCilElU
vSe Blquiia on aitio céntrico, 

125 ptas. C allo de* Infante, 5.

S E V L L L ^
LNEA REGULAR DE VAPORES

Fji8rcl|lbao, a o v illa , M a r s e lla  7  P a e r to s  la te r iu e d l» *  
l)oB fidas semanales de doa puertos comprendidos entre Bil­

bao y 'arsella.
a d íe lo  s e m a n a l o n tre  P a s a je s , Ciljdn 7  S e v illa  

Trec Bdas eemanales de todos los demás puertos hasta Se* 
vUla.

a v íe lo  q iiln e e f—.1 c o n  B a7© iu B e7 B u r d e o s  
Se adife «sarga á flote corrido para Rotterdan y puertos dii 

Síorto dAancia. , _
Rara lA ioíonaea, oficinas de la Diraceido f  Oi 40MUÍi:i w

j i  E S T Ó M A G O

Ia r t í f í g i a l !
i ó  P  O  r . V  O S  dcl
I D R . K U N T Z  esuií

preparudoincompara- 
I ble paro la cura da to­

cias las dolencias del 
e s t ó m a g o  é  in te s ­
t in o s  , por antiguaa 

¡ que sean. L o s  v ó m i­
to s , acedi& B, ar- 

I d o r e s , p e e a d e s ,
[ f la to s , d o lo r e s  d e  
I e s tó m a g o , c i n t u ­

r a ,  etc., etc., así que 
I d ia r v e a s  ó  e s tr e -  
i ñ i m i e n t o s ,  des- 
I aparecen á la primera 
I dosis. Exico seguro. 
[Caja 7 ' 5 0 ;  media 

caía, 4  p e s e t a s ,  e n 
. farmacias y M a d r id , 
Arenal, 2; B a r c e lo ­
n a , KamblaFlores, 4. 
Pídanse FOLLETOS.

REGARTE RUJO)
CchegTBray,

ALMONEDA
Sillerías de brocatel á 40 duros, 
ch ineros á 75 ptas., m ecedoras 
á 12 ptas. par. P a z , 1 5 ,1 .”

F ototipias para anuncios, E n - 
comiftuda,20, imprenta.

3A lE m C A M S ,3
ptas. CARRASCO SA, fotógrafo. 

Ooncepcldn Jerdnlm a, 3.

SSÜDS
de C orreo, com p ro  y 
tom o á cam bio d e  alha­

jas y  re lo jes  do buenas m ar- 
cae. P elig ros , 5, platería.

V t N É R Í Q - S i F I L I S
C vraeu  do.s días

SLENORRAGIA
Cápsulas K och , 3 ptas. O rqui­

tis, chancros, verru f^ s, Pom ada 
Koch, 3 ptas. Para hum ores do la 
sangra, las Perlas depurativas, 
;l pesetas. Venta boticas y  G a b i­
nete N o r te -r m e r ic a n o ,  A lc a lá  
:¿3, l.°  M a d r id .  Consultas gratis 
y  por caria. Van correo.
á lm n n e d a  g.ibinete 40 pta-s. 

I flteh in ero  con  piedra 70, arma-
rÍA

8 . y  C a r r e r a  d e  S a n  J e r é n i a i o .  1&
C A S A  F U S D A D A  EH 1 8 3 6

I a r t r » „ e n .o .  S .  d B .c ia , 7  maten.Sticas. E la o lo . p.ra toda ™
precios baratísim os. IIO U T A - 
\ E 7 .X ,  9, P R IN C IP A L .

víase de dibujo. Idem  para escritorio 
B om bas para agotamiento, sondas para ríos y  p a r t  perfota í 

terrenos.
Aparatos com pletos par* buzos, vestido* im perm eable* para

ídem. . .  _
Podóm etro*, baróm etros re lo j y  de todas clase*. M arco*. Pren- 

la í para cop iar .-Ubujos, Papel ferroprusiato de todas clases.— 
.Aritmómetros. Teléfonos, campanillas, timbre* eléctrico* y  *ul 
íuoesonos.— Tienda* de campafsa y  material para ca m p a  

Gem elos de oam paña y  para teatro 
InatrmnentoB y  aparatos para la marina.
La casa cuenta con  celosos corresponsales en todo* lo* cen­

tros de Europ.a y  Am érica, y  acepta toda clase d e  encargo^ 
cualquiera que sea su importacia.

Para más detalles, consúltese el catálogo general de la  casa 
suyo p rec io  es de ft pcjiets»» e jem plar Se facilita gratis al hacer 
pedido d e  BO poaetaa en adelante y  á lu* señores ingeniw os, je - 
laturt», Acacwmias 6 Sociedadea relacionada* eofl iofi trabajo* 
f  M tadioa úe O bras Públicas.

^ I J O S
E^ta casa es la única que ftiene la representación y  venta 

exclusiva  en España y  sus colonias de los aparatos de topogra­
fía , con stru id os-p or la m uy acreditada de M ossieurs F. w  
Breithaupt & Solm  de Cassel

6B A N  S O B A S T A
todoé los d ía s ,-^ A L C A L A , 4.

EL JARABE FEHICADO DE VIAL
combate los microbios ó gérmenes de las enferme­
dades del pecho, es de eficacia segura en laa Toses, 
Resfriados, Catarros, Bronquitis, Gnppe, Ron­
quera, Influenza.

P A R I S ,  8 ,  r u é  V iv ie n n e .

■■«•«■ íw» Bv rw iT N  a XTfFiírtW iSTA  C onviene á todos sin distin-IMERESAMISIMO
su fren  6 han su frido  hernias (quebraduras), operaciones qui­
rúrgicas en la reg ión  abdom inal, ó  tengan el vientre ahuilado 6 
relajado, re c ib ir  ol A l t»ain c o n  fato g rrafía s q u e  la  casa Ra- 
m óü entrega y  en vía  gratis.—íJarxuen , #8 , L “ , B a r c e lo n a .

¡OCASION!
V a jillas

51 piezas preciosos dibujos, p or  
18 ptas. Idem  blaucas 70 piezas, 
por 12 ídem . L avabos com ple ­
tos, á lO'óO. CristRlcrlas 30 p ie­
za*, p o r  9 pesetea 
13, C o it c c p c ló n  y « r t fn im a  13STo equivocarse

Grandes alm acenes frente 
la capilla de Santa Crua 

R E G A L O
Sorpresa  en su eatueho á to ­

dos nuestros com pradores.

VERRUGAS
Re destruyen en p ocos  dias. 

con  la  V cr ru tc u in n  B * n la r t . 
Venta: F a r m a c ia  d e  O rtcara, 
L e ó n , 13, y  p ra ics . farm acúia.

M É D I C O  C l R t í J A H O  
E s p ^ l a l S s t a  e n  e n f e r m e H a d e a  e f e  n i ñ o s

U nico opeirador en E spaña d* la B ie ifiroU B ia  l ia e a i ,  para 
las estrecfiecis  de la uretra, p o r  el proeedinM ento d e l Dr. a .  a . 
F o r t  «de París, efeetaando las operaciones eia ooasioBar sangre 
ni dolta*, pudiendo el paciente, despeé.? d e  op era d o  conSnnar en 
sus acupacioaes com o u o  hubiera su frido tal operación . 

B a rq u illo i 3, d u p lica d o , p rin c ip a l M a d rid .

NORIAS
deh ierro  p erfec- 
o i o n a d a s ,  oon 
p r iv iie a r ia ,m o ­
vidas á brazo y

p o r  cabalierla.
H  R I  ^ C onstrucción  espe- 
i l i iLl i l  cia l para grandes 

profundidade*. —  Catálogos, E. 
A LA R CO N , constructor. A t o ­
c h a , 127, d u p l ic a d © , Madrid.

SE DESEA lieenciado 
quintas. M aldonadas, 4, 2.

6  libreO

Mad.
de S. M. Puerta del

Á ntoine et fila, dentista 
Sol, 13.

P habitación am ueblada para 
,  caballero, A lcalá, 45, 2.®

U n  f a e t ó n
barato p rop io  para  cam po. 

*EI R hII7.> B lasco  de C aray  8.

C
o l o c a c i o m -s  p a r t í  r u la  re* ,
amas de gob iern o ; m uchas 

Srtas. jóv en es  y  ricas y  viudas, 
con  gran  capltál desean ca sa r­
se legal y  honradam ente. R. V . 
Sánchez. Lta. C orreos. Madrid

E azón ama g.® y  doncella . Es­
píritu Santo 8, 2.® d®, 9 11 m .“

Ira. distinguida desea acom - 
ipaíiar señoritas tarde . R a ­

zón: A tocha, 4 dupdo., portería .

Hotel, jard ín , coch era , barato. 
B arrio  A rgüelle*. Ferraz, 43.

ÍR IA D A  form al se o fre ce  pu' 
ifra  cas* d e  p o ca  fam ilia .— 
''uencarral, 108, portería.

Com pran coches, guarniciones 
y  libreas. B arquillo, 32 trip.

Ceden gabte. Luz eléoL* H o r- 
taleza, 14 y  16, pral. izqda.

OMEGA Este re lo j d e  prcoisión, fa -  
b rioado m ecánicam ente, re- 
une lo s  iúltim os adelanto* 
realizados en la relojería  

m oderna. Su m a r c h a  n n i f o r m e  en todas las te m - 
p e r a t u r n a  y  p o s ic l© n e s , la  p erfecc ión  y  solidez 
de su construcción  i n t e r c a m b ia b le ,  la  elegan- 

I cía  de su form a  y  su baratura relativa, liacon 
I que e l O M E G A  sea e l  m e j o r  r e l o j  d e  p r e -  
c i s i ó u  con ocid o  h.*ista la  fecha.

pf,ttCREAr»|u!
DEFRESNE

áeoftiSa por U  Áiintdt y  lot noap/talu da Parla.

I EL «AS PODEROSO DIGÉsTIYO QUE SE COHOCef
I no «ola h  e«ra«, «m  UnbíMi '.a *T3Hi,]
l«j I «M ©rtHom»». i1 1.a rA>CtlRA.Tt\A PlJFRBSíSE proviene lltti (M e«kims0o y  hoiiA» «hm^nv HÍ
|Sr|¡*«lioa, SK Kui>LxA xn :

Pnva BETBEBIK * P̂lLDaRAS IEPRE8K
DBrRSSSB, Ouli Maroh«-N«ut.«. rarh.

V KM TODA* rAAMAOlA*.

US W m m  ANIISEPTIGAS DEL DD. &D0ET
curan  la  lisia pulm onar y  lo s  catarros crOnicoa d e l i^ d v o . C a l­
man la tos, m odifican la expectorackín , quitan la  fatiga y  des­
piertan el a ^ tito . B i « z  t»e*etaa  boticas y  Ilorta leca , llO. Taa 
p o r  Correo. Dr. Audet, B en eficen cia , 2 , Madrid.

BICARBONATO DE SOSA
QUIMICAMENTE PURO

en  p a e l l l ln i  e o m p r lm ld M  d *

Esta es la m ejor m anera d e  tom ar e l B ic m r b o n n t*  d «  
H©«*. En botes tte i« t »  p ara  -m m e jor  oonawrvjtvlúu, á &0 
céntim os bote. B A » ^ ü i i . i . o ,  i .  n iA D B iJ» , y  en  toda* 
las farmama* y  droguería* d<i España.

D E B S U D A D ,  A N E M I A  
E N F E R M E D A D E S  d e  I N F A N C I A

s o n  c o m b f t ü d a s  c o n  e i c i i o  p o r  l a

FÜCOSLlíCINil GRESSY
Este Jarabe, Ag»d<bi» ai paladar, {msée ia« misBU prcpiodaáts

qu* el A c e i t é  d e  ü ligrado d «  S a c a i b o  J r
^UE P £ R O R i g -  & O i^  P a r í s  y satoda* la* F>raaeia*X

Las Dos H erm anas
S e S o r n s : Para la  tem porada y  p on er corto  bebés; vcsitid© *, 

a o r o b r # r o *  y  toda c la a e  d e  r o p a  blhiieh. Canastilla* y 
capa* para  cristianar. Ae r r a n o , i s .

De venta en las buenas reiojerias
OMEGA Esjeoess r jo  t se venden  en la  R £ f .o -  

J F B I A  RAIlfO S, A r e n a l ,  20. T aller
de com posturas garantizadas, ejecutadas toda* con  la  p re ­
cisión y  esm ero que tengo acreditado.

Tra jes para mños
G randes aurtidos, nu evos m odelo*, 

c i a d o s ,  2(4; K © m p e la n s a s , 2.
C a r m e n , 3 7 ; P r « -

Csispaiila Viairíisila da Teléfoims
1  — M A Y O B  — l

Tarifa B.
S E K , * v T : a i o  i ^ T Í r s i i J c o o

La* peMoaas no abonadas pueden hacer uso dei teléfono ptfñ 
•onferenoias 7 expedicldn d e  d e s p a c h o s  OOafORM á La td- 
rtCa siguiente
Por un despacho de 20 palabra*................ PUh
— cada emeo palabras más 6 fracción. . . . . . . .  — Ô lg
« -  una confwencia de 3 minutos ú fraooión. . . . .  —  9̂ 31
— cada oopia suplementaria de despachos mili­
tóle* .................................................................... •- 0,11

SERVICIO DE ABONADOS (D 
fe r  cada despacho expedido desde *» iomocili»,

que no exceda de 30 palabras............ .. . . . . .  Ptai.
»  cada 30 palabra* más ó fracción.................... ...
(1) Para tener derecho á este servicio e8 neoaiario que 

ÉTonade baya hecho dapósitr.. nnrianvsnte an )a '
a

t a f i o s s í a  L A  s o m m  SBAI^TSSik
E l p r im e r o , m d s e n rtld ©  7  otAs barae©

LONA, n -A L M A C £ N  DE MUEBLES-LUNA, H
tos aílAUCU •dOlUOAQES PtJlA 5L PifiO. CXPOBTAMOM A PauviMQtAi

W fS

NOVELAS DEL HERALDO
EMILIO RIOHEBOURCt

EIibIIIób áel lio Raelút
D esd e  q u e  D ios  am an ecía  hasta b ie n  entra 

íiu la  n och e , h a b ía  con sta n tem en te  b e b e d o re s  
delante d e l m ostrad or.

A m p lió se  e l triífieo , s irv ie n d o  com id a s  en - 
.jiira  d e  la  tienda, en  una sala, a rreg la d a  m u y  
al ca so  c o n  m esas d e  m á rm ol. L a  co c in a  esta­
ba d esem p eñ ad a  p o r  la  p r o p ia  m u jer  d e  M ar-

una p a labra ; en  la  é p o ca  q u e  d am os  c o ­
m ien zo  á  n u estro  ré la to , las p erson a s q u e  se 
hallaban  al tan to  d e  lo s  n e g o c io s  de este nia- 
tp iinon io, n o  v a cila b a n  en  a ^ ib u ir le  una f o r ­
tuna d e  c ie n to  c in cu en ta  á d oscien tos  m il

, . t-. ,  .  T
T res  m eses antes q u e  M athurm  R a c lo t  d e s ­

lizase a l o íd o  d e  C elin a  N o ire t  la  p a lab ra  m a ­
tr im on io , hab ía  id o  á P arís , co n d u c ie n d o  u n os  
bueyes, sa lid o s  d el c e r ca d o  d e  bu am o  oon  
devStino a l m atadero.

I n s o l o  la casu alidad  en  re la c ió n  c o n  un 
ca rn ice ro  d e  H alles, p a rro q u ia n o  d e  lo s  m ás 
antiguos d o  la  casa  M artín , y , to m a n d o  ca fé , 
n o  le jo s  d e l m e rca d o  d e  ga n ad os, M athurin  
li.ib ló  d e  A u b é co u rt  y  d o  L ig o u x , d o n d e  ha­
bía  m u ch o s  ga n ad eros.

A c o r d ó s e  d e  p ro n to  el ca r n ic e ro  d e  q u e  la 
m u jer  d e  M artín, M aría B ertran d , era  d e  ese 
país, cu y o s  p ra d os  le  a lababan  tanto.

D ijo  en ton ces  á M athurm , q u e  c o n o c ía  en 
I*arís á u n a  m u jer  n a cid a  en  L ig o u x , y, á fu er  
de charlatán  (qu e  lo  e ra  bastante), n o  so  o lv i ­
d ó  d e  r e fe r ir le  al a ld e a n o  cu á l e ra  la  sitúa- 
ríóQ e co n ó m ica  d e  lo s  esp osos  M artín , sin 
í>aa¡Ur la  c ircu n stan cia  d e  q u e  n o  ten ían  hi-
í ' » ,  . . .

M athurin  ty ió  á  A u b é co u r t , l le v a n d o  en  
su  ce re b rp  u i^ r v id e r o  d e  id ea s  y  c o m b in a ­
c ion es .

P en saba  e n L r ía  B e rtra n d , en  la  fo rtu n a  
q u e  ésta y  su  k r id o  h a b ía n  lle g a d o  á  re u n ir , 
y  ta m b ién  en  l l in a  N oire t, h e re d e ra  d e  su  
tía, on  ra zó n  i^ne la  ta l p a ricu ta  n o  ten ía  
h ijos .

a re so lu c ió n .
C elina , lle v a ría  á c a b e  un

P r o n to  to m ó  
C asán dose o 

e x ce le n te  n o g o  
Sugún teiiei 

g o v x  y  en  |Au
d ich o , ig n o rá b a se  en  L i- 

ou rt q u e  M aría B ertran d  
h u b iese  h e ch o  ftu n a , y  M athurm  tu v o  b u en  
cu id a d o  d e  n o  * a r  p re n d a  s o b r e  las r e fe ­
ren cias  hechas é l c a r n ic e ro  d e  H alles.

F in g ió  estar c ¡^ a d o  d e  la  v id a  d e  so lte ro , 
h izo  cual s i SG pjiidase d e  C elina , y  cu a n d o  
ésta h u bo ooneerido en  s o r  su  m u jer , r e d o n ­
d e ó  o l n e g o c io  di m a tr im on io .

C om p ró  una cú ta  q u e  se  v e n d ía  en  A u bé- 
oourt, ó h ízo la  a n ieb la r  c o n  lo  estiúctam ente 
indispensable.

O ch o d ías ántof d e  la b o d a , cu a n d o  las p u ­
b lica cion es  sehal^un h e c lio  y a  en  la ig les ia  y  
011 la alcaldía, tem iendo, p o r  lo  tanto, q u e  
se le escapase ¡a  jjresa, h a b ló  á  C elin a  d e  su  
tía Marí*^» peiy> gu n ’d óso  bi.en d e  n o t if ica r le  
que lo s  e s p o %  M iftín  eran á  la  sazón  r ico s . 
D ióle las soñ& ¿ e  aquéllos, y  c o n  las señas, 
e l co n se jo  de^ué escrib ioso  d g ^  parien ta  u n a  
oapinosísi’na inqa in v itán dola  á l a  b o d a .

H ízolo  asi 1 m uchacha, y  á vu elta  d e  c o ­
rreo re c ib ió  1 contestación .

La tía M a r íd a b a  las graciíis  á su  sob r in a  
por n o  habotfi o lv id a d o ; a cep taba  gu stosa  e l 
cotivite, q u e  ^ p ro p o rc io n a b a  d ich o s ís im a  
o c is ió u  d e  Ve otra  v e z  á L ig ou x , é  ib a  á 
com prar en  s^nída el r e g a lo  d e  b o d a , c o n  e l 
cu il prom etífie d e ja r  m u y  contenta  á la  m u ­
chacha.

La antevísft-a d e l s o le u m o  día, M athurin  
Sí d e sp id ió  i^ iiiitivam en te d e l c o r t i je r o , en  
CIJA oasa UaVt s e r v id o  p o ij espaq io  d e  ooU o

años, y , p o r  lo  tanto, to m ó  p o se s ió n  d e  su  
n u e v a  v iv ien d a .

E n ton ces , p a sea n d o  la  m ira d a  en  to r n o  d e  
sí, e x c la m ó  c o n  o r g u llo s a  sa tis fa cc ión :

— ¡A l ca b o  y a  n o  es toy  en  casa ajena, s in o  
en  la  m ía! ¡Y a  n o  s o y  c r ia d o , s in o  p ro p ie ta ­
r io !

A l d ía  s ig u ien te  l le g ó  la tía d e  P arís .
V in o  p o r  p o c o  tiem p o ; tres  d ías n o  m ás; p e ­

r o  fu é  o b je to , p o r  p a rte  d e  su  s o b r in o  M athu­
r in  s o b r e  to d o , d o  tantas a ten c ion es  y  c u id a ­
d os, inosiró.sola  ta l a fe c c ió n  y  tan  s in cera , q u e  
se  q u e d ó  una sem an a cabal.

L a  e x ce len te  m u je r  u o  d e jó  d e  in v ita r  á  sus 
s o b r in o s  á q u e  fu esen  á pasar u n a  tém p ora - 
dita en  P a rís  en segu id a  q u e  p u d ie ra n  ha­
ce r lo .

M athurin  se  d esh izo  en  cu m p lid o s ; tem ía 
s e r  iud iáoreto , y  d e sp le g ó  ta l c o m e d im ie n to  
qu e  lo g r ó  in teresa l' a la  B ertran d , la  cu a l, d e  
su  parte, in s istió , c o n  o l f in  d e  o b te n e r  una 
p ro m e sa  fo rm a l.

— Ire m o s , q u e r id a  tía, se  l o  p r o m e to  á  u s­
ted --re '-ip on d i ó  M athurin .

E l r e g a lo  h e ch o  á la  n o v ia  era  p re c io s ís im o  
y , s in  em b n rg o , M aría estaba tan encantada 
dü su  s o b r in o  qu e, en  o l instante d e  partir, 
d e s liz ó  en  la m a n o  d o  C elin a  un  b i l le t e  d e  m il 
fra n cos .

E ste n u e v o  re g a lo  fu é  m u y  d e l a p re c io  d e  
lo s  r e c ié n  casad os, y  M athurin  n o  d e sp e rd i­
c ia b a  oc-is ión  d e  m an ifestar á sus c o n te r rá ­
n eos  qu e  M aría B ertra n d  era  la  f l o r  y  nata de 
las m u jeres.

E x p licá b a se  su  entusiasm o.
E n  aqu el en ton ces , y a  n o  era  un  se cre to  

p a ra  n ad ie , 011 A u b é co u r t  n i en  L ig o u x , la  f o r ­
tuna d e  la  tía d e  C elina.

«S í, d ec ía n  las gen tes , lo s  M artín  so n  r ico s ; 
p o se e n  d o sc ie n to s  m il fra n co s , y  acaso  m ás.»

«Y  n  ) tien en  h ijo s .»
«U na h e re n c ia  en  p ersp e ctiv a  para  C e ­

lin a .»
b u e n  se g u ro  q u e  a lca u z a rá g ra n  ta jada .»

«¡N o p u e d e  du d arse  q u e  M athurin  R a c lo t  
tien e  u n a  su erte  lo ca !»

n
L a  m u jer  y  o l m a r id o  traba ja ban , cu a l n e ­

g r o s  incosantem eiit©  fu stig a d o s  p o r  e l  lá tig o  
d e l c o lo n o .

N o ae> d aban  p u n to  d o  re p o s o ; era  p re c is o  
tra b a ja r  s iem p re , d ía  y  n och e .

M athurin , d u r o  p o r  natu ra leza  y  capaz de 
re s is t ir  to d a  fa tiga , a rrastrab a  á  su  m u je r  en  
p o s  d e  sí, lio  a d m itie n d o  q u e  p u d iesen  fa lta r ­
le  las fuerzas.

P a ra  ga n a r d in e ro  h a b ía  q u e  tra b a ja r  m u ­
c h o  y  sin  descan so.

P o r  lo  dem ás, C e lin a  se fu é  p o c o  á  p o c o  
id e n tifica n d o  o o n  su  m a rid o .

Dim e con quién andas, te diré quién eres.
C olina , c o m o  M athurin , to rn ó se  á v id a  d e  g a ­

nancias.
A m b o s  deseaban  ser  r ic o s  á toda costa.
D e v e z  en  cu a n d o , así q u e  lo g ra b a n  ten er  

re u n id a  una sum a, p r iv á n d o s e  d e  to d o , aun 
d e  lo  n ecesa r io , co m p ra b a n  u n  ca m p o , q u e  
ven ía  á su m arse  c o n  lo s  dem ás.

C ueste lo  q u e  cu este , h a y  q u e  g a u ar; ta l qra 
su  re frá n . Y  la  d esd ich a d a  C elin a  se  m ataba 
traba ja n d o .

E n  m u y  p o c o  ten ían  l o  q u e  n ecesita ban  h a­
c e r  para  sí. T e rm in á b a n lo  j^ronto, é  ib a n  p o r  
t o d o  e l d ía  á cu a lq u ie ra  casa  d o n d e  se  s o l ic i ­
tase su  tra b a jo . ¡Oh! n o  fa ltaban .

P a gá b a n les  b ien , y. io s  a lim on tab an  c o n v e ­
n ien tem en te . E n  rea lid a d , s ó lo  co m ía n  bas­
tante cu a n d o  tra b a ja b a n  en  casa  ajena.

E n tretanto , M athurin  n o  d escu id a b a  sus n e ­
g o c io s .

A n tes q u e  n ad a  e ra  ga n ar, y , p a ra  gan ar, 
cu a lq u ier  m e d io  serv ía .

L a  casa ca re c ía  d e  to d o : d e  r o p a  b la n ca , de 
trm es y  d e  cu an to  es  p r e c is o  pa i’a  la  v ida .

L o s  p a n ta lon es  y  las b lusas d e  M athurin  
eran  im  v e rd a d e ro  m o sa ico , do p u r o  r e m e n ­
d a d os; sus ca n in a s  d eb ía n  llam arse , m ás p r o  
p iam eu te  p in ga jos .

C elina , q u e  antes h a b ía  s id o  m u y  cu id a d osa  
d e  su  p erson a , vestía  á la  sazón  c o m o  una p o r ­
d iosera , co n se rv a n d o  tan  s ó lo  u n  v e s t id o  en 
re g u la r  estado, para  ir  á m isa  lo s  d o m in g os .

C u an do so aven tu raba  á d e c ir le  á  su  m a ­
r id o :

— M athurin , h a y  q u e  co m p r a r  osto ó  lo  o tro . 
M athurin , e n o o g ié n d o se  d e  h o m b ro s , r e s ­

p on d ía ;
— T ie m p o  ten em os; s ie m p re  se  está b ie n  

para  tra b a ja r  en  el ca m p o ; a p ro v e ch é m o s lo  
un  p o c o  m ás.

y  la m u je r  se  p asaba  b u en a  p a rte  d e  la 
n o c h e  z u rc ie n d o  y  e ch a n d o  p iezas á  m ás y  
m e jor .

E n  su  casa b e b ía n  agua  so lam en te , lo  cu a l 
n o  im p e d ía  q u e  M athurin  d ije s e  qu e, p a ra  un  
tra b a jor , e l v in o , b e b id o  en  casa ajena, era  
co sa  exce len te .

C elin a  e n v e je c ía  m u y  d e  p risa ; p e r d ió  su  
fre s cu ra  d e  jo v e n , y  a rru ga s  prem atu ras su r­
caban  su  fre n te  y  su  r o s t r o  p o r  tod as  partes; 
oa ían sele  loa d ien tes  y  e l ca b e llo , resecá b a se - 
lo  la  am arillen ta  p ie l  y  co m en za b a  á to m a r  e l 
asp ecto  d e  un  esqu eleto .

M athurin  p e rm a n e c ía  en  ta l estado, s in  un 
ca b e llo  d e  m en os  n i u n a  ca n a  en  la  barba .

E l e x c e s iv o  tra b a jo  y  la  fa tiga , con stitu ía n  
su  e lem en to .

P a re c ía  h e ch o  p a ra  v iv ir  u n  s ig lo .
E ra  d e  h ie rro .
A  lo s  se is  a ñ os  d e  casada , d ió  á luz C elin a  á 

una n iña , m as tan  p e q u e ñ u e la  y  en teca , tan  
p o b r e  d e  sangre, q u e  la  m atron a  d e c la ró  q u e  
sería  u n  m ila g ro  si se lo g ra ra .

N o im p orta ; ya  q u e  h a b ía  v e n id o , se d eb ía  
h a ce r  t o d o  lo  n e ce s a r io  p a ra  q u e  v iv ie se .

V erd a d era m en te  q u e  h a b ría  s id o  lástim a e l 
v e r la  n lo r ir , p u es  e l a n g e lito  ten ía  un  ro s tro  
en can tador.

P e r o  le  estaba  re se rv a d o  á  M athurin  o t r o  
d isg u sto : cu a n d o  la  m a d re  o f r e c ió  e l p e c h o  á 
la  n iña , en  v a n o  g a stó  éstí^ sus fuerzas, p r o c u ­
ra n d o  a lim eatarse .

Celina, a n iq u ila d a  p o r  e l tr a b a jo  y  las pri. 
ra c ion es , n o  ten ía  g o ta  d e  le ch e .

M athurin  f r u n c ió  e l ceño.
—-B ueno, p u es  la  cr ia re m o s  co n  b i b e r ó n -  

d ijo .
Celina, d eso la d a , v ertía  u n  ra u d a l d e  lá­

grim as.
E n ton ces, la  m atrona, d ir ig ié n d o s e  á M\- 

thurin , la  d i jo  e o u  g ra v a d a  };
—-D eclaro  q u e  es im p o s ib le  c r ia r  á esta 

n iña co n  b ib e r ó n ; para  q u e  v iv a  h ay  qu e p o ­
n er la  en am a.

E l p a d re  h izo  o t r o  g e s to  m ás fe o .
— ¡Ama!... H a b r ía  q u e  d a r le  lo  m eiius q u in ­

c e  fra n cos  m ensuales.
P e ro  la m atron a  h ab laba  c o n  au torid ad , y  

era  p re c iso  h a ce r  l o  q u e  q u er ía , es d e c ir , s o ­
m eterse á  las exigoncia .s  d e  la  situ ación .

E n  o l p r o p io  A u b é co u r t  se  e n co n tró  á u in  
m u jer , m ad re  Jde u n  n iñ o  da d o s  m eses, Iji 
cu a l ten ía  su fic ie n te  lech e  p a ra  d o s  laotanta», 
y  con sen tía  d e  b u e n  g ra d o  en  to m a r  á  su car­
g o  á  la  h ija  d e  H aolot. A sí, pues, M artíta la 
ruó con fia d a .

P o c o  t iem p o  m ás tarde m u r ió  M artín , o l c o  
m eroiau te  en  v in o s . Su v iu d a  lla m ó  á Paría, 
d e  p risa  y  c o r r ie n d o , á  su  s o b r in o  M atluirin, 
p o rq u e , segú n  d ecía , lo  n eces ita ba .

L le g ó  a q u é l á P a rís  o o n  sem b la n te  a p rop ia ­
d o  á  las oiroim stan cias, y  fu é  tan b u en  oom i- 
eo , qu e  hasta d e rra m ó j a lgu n as lágrim as; él 
q u e  p ro b a b le m e n te  n o  hab ía  l lo r a d o  desda 
q u e  d e jó  d e  ser  n iñ o .

N o  m ás q u e  tres  días p e r m a n e c ió  ju n to  á 
su  parienta ; p e r o  fu e r o n  b ie n  a p rov ech a d os , 
p u es  en  e l lo s  q u e d a ro n  d e c id id a s  m uchas 
cosas.

¿H a brá  q u e  d e c ir  q u e  d e  se is  añ os á en ton ­
ces  e l a n tig u o  m o z o  d e  la b ra n za  tu v o  gran  
cu id a d o  d e  n o  d esa ten d er  á su  tía?

M u y insinuante, sa b ie n d o  d is im u la r  ad m i­
rab lem en te  su  fa lse d a d  b a jo  e l a sp ecto  do 
se n c ille z  y  b u e n  n atu ra l, e l m a rru lle ro  a l­
d ean o hab ía  lo g r a d o  oaptav.se p o r  co :n p la to  
la  oon fia iiz  i d e  la  r ic a  ten d era .Ayuntamiento de Madrid



AÍÍO IX .— NTJl. ‘ ’ . 8 8 6 O f io Í )a a s  7  t a l l e r e s  I S a r r i o i m e T O . Sábado 19 de Marzo de 1898 S a l ó n  e n  l a  c a l l e  d e  S e r i l l a .

-o- -. ■'ÍÍJ'Í-JÍTI-
TRES EDICIONES DIARIAS

La  escuadrilla.
D esd e q u e  se fo rm ó  en  Cádiz la  escua­

drilla  d e  to rp e d e ro s  y  d estructores con  
destino á  C uba, h a  estado co rr ie n d o  do 
b o ca  en  b o c a  y  de p e r ió d ico  on  p e r iód ico , 
c o n  m ás ó  m en os au toridad , e l ru m o r  de 
qu e n o  llegaría  á aqu ella  isla. P r im ero  se 
d ijo  q u e  el gen era l B la n co  hab ía  m anifes­
tado a l G ob iern o  q u e  con v en ía  la suspen­
sión  d e l v ia je  p o rq u e  d isgustaba á los  Es­
tados U nidos. L u e g o  se a firm ó q u e  éstos 
h abían  ex p resa d o  d irectam ente su d isgus­
to  al G ab in ete  de M adrid. Salió p o r  fín  la 
escuadrilla ; p e ro  se h a  d eten id o  en  las Ca­
narias y  la  d eten ción  h a  sido causa d e  qu e 
n u evam en te  se h ab le  de reclam aciones 
ya n k ees con tra  la e x p e d ic ió n , atendidas 
p o r  n u estros  gobern an tes.

E l Sr. Sagasta desm intió  ayer, aseguran ­
d o  q u e  se detendria  só lo  el tiem p o  necesa­
r io  p ara  rep a ra r  una  p equ eñ a  avería  su ­
frida p o r  e l to rp e d e ro  A r ie te  y  p ara  qu e 
se in co i'p o re  á ios b a rco s  ex p ed ic ion a rios  
un  acorazad o  d e  segu nda  clase, q u e  p o d rá  
ser e l C ristóba l C olón  ó  M a ría  T eresa.

Sem ejante d eterm in ación  m erece  nues­
tro  ap lau so  y  m erecerá  seguram ente e l de 
la  o p in ió n  p ú b lica . D esde qu e com en zó  la 
g u erra  d e  C uba estam os p id ie n d o  qu e  se 
en v íen  a l m ar d e  las A n tillas fuerzas n av a ­
les de bastante im p ortan cia  p ara  q u e  se 
con oc iese  e l p ro p ó s ito  d ecid id o  qu e  E spa­
ña tenía d e  defender sus d erech os  en  aqu e­
llos  para jes con tra  tod a  clase d e  en em igos  
posib les. C om o  la  m a y o r  esperanza de 
triun fo  d e  los  rebeldes, quizás la  ú n ica  se­
ria era la  prom esa  d e  s o c o rr o  q u e  antes de 
lanzarse al cam p o  les h abían  d a d o  lo s  m ás 
in ñ u yen tes p o litic ien s  norteam ericanos, y  
co m o  estaban p ersu adidos de q u e  E spaña 
retroced ería  siem pre ante los am agos b e ­
licosos  d e  la p od erosa  R ep ú b lica , este acto  
h u b iera  s id o  de m ás eficacia  p ara  la  p aci­
ficación  q u e  u n  e jérc ito  do 50.000 h o m ­
bres. P ara  tantear nuestras d isp osic ion es 
y el estado de án im o d e  nuestros estadis­
tas, p la n tearon  los E stados U nidos la  cues­
tión  del A llia n ce  y  e x ig ie ro n  la  indem n i­
zación  M ora. A l ce d e r  en  am bos casos p u ­
b licam os nuestra debilidad .

E l G o b ie rn o  del Sr. Sagasta ha situa­
d o  en la  H abana : d os  acorazados de se­
gunda, e l O quendo y  el V izca ya , de 7.000 
toneladas cada uno. M andando ahora  o tro  
co n  la escuadrilla  de to rp e d e ro s  y  d estruc­
tores estarem os a lg o  m ás qu e m edianam en­
te represen tad os en aqu el puerto .

P e ro  esto  q u e  h u b iera  bastado hace m e­
ses n o  basta  ahora. E l alarde h ech o  p o r  la 
A rm ada (norteam ericana  á la vista  de las 
costas de la  G ran A ntilla  ha p ro d u c id o  el 
esp erad o  e fecto  de levan tar e l esp íritu  de 
la  rebe lión , an im ándola  á p erseverar has­
ta el térm in o , y a  m u y  p ró x im o , d e  la seca. 
P ara  destruir, ó  s iqu iera  am inorar, ese 
efecto, requ iérese  de p arte  de E spaña un  
a larde p a re c id o  al d e  lo s  E stados U nidos. 
A dem ás, en  el estado actual de las cosas el 
m en or in cid en te  p u ed e  p ro d u c ir  u n  ro m ­
p im iento, y  si éste lleg a  hallará á nuestra 
escuadra d e  A m érica  en  con d ic ion es  d e  in ­
feriorid ad  tales, qu e n o  p o d rá  resistir á la 
q u e  en  b re v e  p lazo  se reun iría  con tra  ella, 
y co m o  la q u e  de aq u í v a y a  en  su  auxilio , 
sobre  ta rd a r m u ch o  en  llegar, p o d rá  tam ­
bién  en con trarse  en el canal de B aham a 
con  fuerzas superiores, correm os e l r iesgo  
d e  ser ba tid os  en  detalle.

N o creem os tan inm inente c o m o  a lgu ­
n os p iensan  u n  con Ü icto  con  aqu ella  R e ­
pública ; p e ro  es im p osib le  n egar la  p ro b a ­
b ilidad  d e  q u e  ocurra . R e co n o c id a  la p r o ­
babilidad , e l c o lm o  d e  la  lo cu ra  sería n o  
v iv ir  p re v e n id o s  para  arrostrarle  co n  la  
m en or desventa ja  p osib le .

F o r  eso  ap laudim os el en v ío  d e l C olón  6 
del M a r ía  T eresa, y  p o r  eso  tam bién  sen ­
tim os n o  v e r  n a v eg a n d o  con  igu a l ru m b o  
siqu iera  u n  v erd a d ero  acorazad o d e  c o m ­
bate q u e  o p o n e r  á los  c in co  de la A rm ada 
qu e p u ed e  v en ir  á ser  nuestra  enem iga, 
y que son ; e l In d ia n a , e l O regón  (am bos 
de 9.800 toneladas, equ iva len tes al P e la -  
yo), el M dssachussets y  el lo w a  (d e  11.000 
toneladas) y  el T ejas (d e  8.000), p o c o  m ás 
fiierte q u e  n uestros acorazados de segu n ­
da. N osotros n o  tenem os m ás acorazado de 
prim era  ó  d e  com bate  q p e  el ya  m en cion a ­
d o  P e la y o . U rge, pues, re forzar nuestras 
fuerzas n avales con  b a rco s  de esta clase ó  
lo  más sem ejantes p os ib le . P ero  de lo  qu e 
« o b r e  e l p articu lar se h ace  ó  se h aya  de 
hacer, es c la ro  q u e  n ada  hem os de d ecir  
aquí.

L o  q u e  sí en ten dem os es que los  apres­
tos m ilitares de los  norteam ericanos, p o r  
lo  apresu rados y  p ú b licos , n os  dejan , en 
com pleta  libertad  de h a cer  los n u estros á 
la luz d e l día, y  qu e suspender, estando 
las cosas c o m o  están, e l v ia jo  de la escua­
drilla, h abría  sido un  e r ro r  sem ejante al 
com etid o  h ace  tres años p o r  el G ob iern o  
anterior, y  d e  iguales con secu en cias para  
f e  causa española .

doa loa instantes. Se preocupan más los  Gobier 
nos y  los preceptores de prestar m edios á la ju ­
ventud para la lucha de la vida, que de ponerla  
al abrigo de esta lucha.

Loa jóvenes alemanes, de reconocida inteligen­
cia, h ijos de negociantes más ó  m enos acaudala­
dos, abandonan su patria y  se dirigen á todos los  
puntos del m undo buscando ocupación  en loa ne­
gocios, en las fábricas y  talleres, y  algunos años 
más tarde retornan á su país poseyendo uno ó 
dos idiom as extranjeros, m étodos nuevos para 
dirigir los negocios, y  poseedores muchas veces 
de importantes secretos técnicos.

Tal es la educación com ercial, que podrem os 
denom inar de familia, que no explica por sí las 
conquistas del com ercio  alemán; pero junto á la 
educación á que nos hem os referido se ha orga­
nizado otra m ucho más im portante y  de un carác­
ter esencialmente público.

A ludim os á las Escuelas superiores de C om er­
cio, de las cuales existen veinticuatro, sin contar
las simples y  nmdias, de orden m enos elevado, 

uelasAdem ás, las Escuelas profesionales se han des­
arrollado al m ism o tiem po que las de C om ercio, 
y  á esta transform ación contribuyen todos los 
hom bres de Estado, convencidos de que la verda­
dera causa del pe ligro  social no reside tanto en 
las diferencias de las riquezas com o en la dispari­
dad de la educación, estimando que levantar y 
com pletar las aptitudes de las clases in feriores es 
una de las condiciones indispensables para la re­
form a social.

C om o lo  hem os hecho nosotros on esta Sección 
del Heraldo la prensa extranjera estudia y  rese­
ña la fiebre que se ha apoderado de la vieja E u ­
ropa y  del N uevo Mundo para realizar arm am en­
tos m arítim os que en ninguna época se habían 
llevado á cabo con  tan inusitado vigor.

No ha m ucho que todos creim os que la peque­
ña isla de Creta seiúa causa de una conflagración 
general. H oy, los puntos negros, prontos á en v o l­
vernos en espantosas catástrofes, aparecen p or  las 
Antillas y  la China. El Japóu, descouteuto, se p re ­
senta amenazador, apoyado p o r  el poder de In ­
glaterra, que no va complacida, que el Im p erio  
de los Czares cree bases de operaciones que á elia 
le faltan.

Todas las naciones m arítim is recuentan y  ava­
loran sus flotas, y  todas se creen faltas de buques. 
D ijim os há pocos díaá que lord  Beresford había 
propuesto ai Parlameneo la com pra de todos los 
buques que se hallau en construcción en Inglate­
rra. En sus astilleros se trabaja con  febril acti­
vidad.

El acrecentamiento naval y  colonial de A lem a­
nia y  de Italia les obliga á esparcir por todos los 
mares fu erzis  im ponentes. La prim era de estas 
naciones, que ya puede considei'arse com o rival 
com ercial de Inglaterra, está decidida a ser una 
potencia marítima de prim er orden, bajo el a r­
diente itnijulso de su joven  Em perador.

Los Estados Unidos no cejan en su em peño de 
com prar buques de guerra, por todas panes, on 
previsión de una próxim a m ch i con  nuestro país, 
que, á pesar de sus guerras coloniales, continúa 
con notable v igor el armamento de sus unidades 
navales sin alh iracas y  con calma reflexiva.

N osotros esperamos que de este torbellino g u e ­
rrero y  del armamento universal que presencia­
m os surjirá la paz, si bien acompañada de com p li­
caciones económ icas en todas las naciones.
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E! Presidente Mac Kiníey y e¡ Consejo de ministros examinando documentos relativos
tí la cuestión de Cuba.— (Del New York Journal).

vida, la canción repetida, pero nunca agotada, del 
am or y  la dicha. Solos, com o los héroes de la pas­
toral de Lengo, hubieran sido felices; pero mez­
clados á las pasiones de los que con  ellos viven, 
la codicia, la traición y  otras malas artes levantan 
murallas á su felicidad.

Pero está allí el P. Juaaico, que fué víctim a do 
iguales asechanzas y  que no quiere que aquellos 
que se aman sufran lo  que él sufrió, y  cuando el 
drama estalla, la R osó y  Toni tienen un protector 
decidido, y  cuando es necesaria una víctima, el 
buen padre de almas acepta el sacrificio.

La obra no decayó un solo m om ento, constitu­
yendo uno do los éxitos más com pletos que en 
Madrid ha obtenido el celebrado autor de Mar y 
cielo.

La ejecución fué una verdadera maravilla. Ma­
ría G uerrero hizo una herm osa creación de la in­
teresante figura de pvhületa, jov en  que ha llegado 
á m u jer sin dejar de ser niña.

El Sr. Díaz de Mendoza cada día m ejor actor 
venció las dificultades del papel de Toni, conser­
vando la sencillez del campesino, sin llegar á la 
ridiculez del rústico y  elevándose á gran altura 
en las últimas escenas.

El papel del P. Juanico, parece escrito expre­
samente para Donato Jiménez á cuyas condicio­
nes se ajusta admirablemente, y  todos los artistas 
trabajaron con  acierto, resultando un conjunto 
m uy notable.

El P . Juanico ha sido la obra que más éxito ha 
tenido este año en el teatro Español.

primer proceso.
N o soy, no he sido nunca, de esas personas d<j 

quienes dice el vu lgo, con  justicia, en su pintores- 
^  lenguaje, que «por m eterse en

todo, hasta se meten en los charcos»; pero  la ver­
dad es que, sin y o  desearlo ni pretenderlo y  aun 
en ocasiones sin saber cóm o ni cuándo, me he me- 
tido en berenjenales de los que el salir m o ha eos- 
tado Dios y  ayuda.

Hace m uy poco  tiem po form aba yo  parte de un 
Jurado, al cual el Tribunal de D mecho, com o sue. 
le ocurrir, m olestó cuanto le fué  posible. P oroue. 
por regla general, la M igistratura aborrece al Ju«
rado, lo  m ism o que, por regla general, el militar

á los milicianos nacionales.
P or supuesto que no guardo rencor á los seño­

res magistrados, cuyos nom bres he dado va al o '-  
vido, por aquellas molestias que ellos no queríannc»fiinn<].>rna tí Vf.. _______ocasionarme á m í personalmente, en cuanto hom~ 
ore, sino en cuanto represeataato do una institu- 
Clon qne les parece antipática, porque en c ie n o  
m odo m erma la soberanía, hasta a L r a  a b s o l S  
en su funciones respectivas, del Poder judiefal

¿Ha sido procesado el testigo alguna vez?—ora.
°  "  “ “  so presé®.

T e a tr o  C irc o  Ue P a r ls b .— Z a  ZoloreS.

¡Gran noche la de ayer para el teatro Circo de

El Heraldo en Cuba.
Por ol cable

Telegramas de nuestro corresponsal señor 
Pichardo.

Las personas que muestran apego á la astrono 
mía son m ucho más mim erosas que lo que pu 
diera ci’eerse. Ninguna de ellas ignora lo que son 
las manchas solares, pei’o por desgracia todas no 
ijuede gastar lo  indispensable para conseguir un 
anteojo que les permita hacer observaciones. 
Cuantos se encuentren en este caso habrán de 
agradecernos que Ies dem os noticia de un fenó 
meno excesivamente notable y  que pueden e x !-  
m inar á la sim ple vista.

P or m edio de un cristal ahum ado pueden des­
cubrirse t'-es puntos negros de grandes dim ensio­
nes sobre el disco del sol, siendo indudable que 
para que estas manchas sean visibles á la simule 
vista, deben alcanzar una magnitud respetable. 
Las que señalamos com o visibles á nuestros lecto­
res en este m om ento, cuentan con  una extensión 
colosal.

La m ayor, com puesta de un gru p o de manchas 
continuas, ofrece en su m ayor dim ensión una lon ­
gitud de 160.000 kilóm etros, con un ancho m edio 
de 30.000 kilóm etros. Si se suma con  la longitud 
antedicha la de las demás manchas, se llega á la 
espantosa cifra de 228.000 kilóm etros, ó  sea dieci­
siete veces el diámetro de ia tierra.

Una extensión suporficial solar tan notable m an­
chada (más de cuatro millones de kilóm etros cua­
drados) jam ás se había presentado desde época 
m uy remota, siendo por demás significativo que 
se encuentre repartida en cuatro grandes man­
chas ó  grupos; en un período eu el cual nos apro­
xim am os al m ínim um  de las manchas solares.

Está averiguado que é.stas son verdaderas tem ­
pestades en la superficie gaseosa del sol, que las 
arrastra en su m ovim iento de rotación. Según los 
cálculos efectuados p or  gentes competentes, r e ­
sulta que el gran gru p o habrá desaparecido el 21 
de este mes, y  que una de las otras subsistirá has­
ta el 23, si bien es probable que dejarán de ser v i ­
sibles á la simple vista, según hem os dicho antes, 
á partir del 19.

Estas manchas ejercen  marcada influencia so­
bre las variaciones de la aguja imantada; pero  
hasta h oy  no se ha descubierto ningún enlace 
cierto entre estos fenóm enos y  el tiempo 
haga ó  que deba hacer.

Sin noticias i9e guerra*—Los cuerpos de 
ejército*—Buenas impresiones*

IIA B A n rA  1 8 .
Las n oticias relativas á g u erra  carecen  

de interés.
C on  o b je to  de activar  las operacion es 

m ilitares, se organ iza  tres cu erp os  de e jér­
cito , q u e  se denom in arán  de las Villas, Ca- 
m a gü ey  y  O riente, y  lo s  m andarán, resp ec­
tivam ente, lo s  gen era les A g u irre , Salcedo 
y  P ando.

H o y  reinan  m ejores im p resion es acerca 
de nuestras re lacion es co n  los  Estados 
U nidos.

B aru S Io e le c to r a s *
S IA 8 A IV A  1 » .

T od a v ía  n o  se han  u ltim ado las can d id a ­
turas á causa de las ex igen cias de ios  m u ­
ch o s  candidatos y  sus p rotectores .

E sto hace qu e  nada se p iiod a  l io y  a fir­
m ar sob re  n om bres  á pesar de q u e  a lgu ­
n os y a  parecían  estar defin itivam ente a cor­
dados, tanto de la m a yoría  co m o  d e  la  m i­
noría , p u es  aun los qu e  la o p in ió n  con si­
deraba  m ás segu ros  co rre n  p e lig ro .

P ic h a r d o .

L O S  " S - .A . lS r iC B E S

c o n o  S E  G O B I E R N A N

que

DE BILBAO
(POR TELÉGRAFO)

Lo& m ineros.—Bamiuete socialista.

Ecos de todas partes.
En distintas ocafiiones nos hem os ocupado de la 

expansión com ercial inusitada á que ha llegado el 
j)uebIo alemán, próxim o á conseguir la suprema- 

sobre todas las demás naciones europeas. No 
«3 por el deseo de cantar glorias ajenas ai hoy 
jo lv e ra o s  de nuevo á ocuparnos de dicho asunto, 
p u e s tro  deseo no es otro que evidenciar las cau­
cas de progresos tan prodigiosos, que no son ciego 
capricho de la casualidad y  sí transform ación ló ­
g ica  y matemática de enseñanzas prácticas y  eos- 
jtumbres que desearíamos se aclimatasen en Es-

B übao 18 (12,301.)
Se han reanudado los  trabajos en la cuenca n!i- 

ñera, pero témese que vuelva á reproducirse ia 
huelga.

Se dice que los obreros de las minas del térmi­
no de Bilbao han abandonado el trabajo.

Los socialistas se reunirán esta noche en un ban­
quete en conm em oración de la Commune. y  habla­
rán los je fes  del socialismo.

Retirada de fuerzas*

la

jpañn.
Los franceses, al discurrir sobre la expansión

4® *3“ ® tratamos, la atribuyen prm ei.
a)mente al acrecentamiento de la población 

Imperio, opinión que no dividim os por c ie r iv  pn 
Alem ania la educación com ercial ha p r o '^ p ^ S n
(ontrinJAmonfa V aix ^
F,

motMblemente, y  
la  vic

su juventud se educa
da activa y  para el de

Bübao 18(4,45 t.)
SeUia ordenado la retirada de las fuerzas de 

benemérita y ferales de ia cuenca minera.
Quedan en Baracaldo y  Poríugalete ol batallón 

de cazadores.
Se ha conseguido tranquilizar los ánimos y  los 

obreros vuelven al trabajo, normalizándose la si­
tuación.

Se han tom ado precauciones para el banquete 
socialista.

B ilbao 18.
En el teatro de la Am istad los socialistas han 

celebrado un banquete para conm em orar la fecha 
de la proclam ación de la  Cotnmune, asistiendo 400 
comensales.

Los com pañeros Perezagua, Carretero, Hernán­
dez y  otros pronunciaron violentos discursos con ­
tra los burgueses, refirieudo lo  ocurrido en la 
huelga.

Todos censuraron á las fuerzas que dispararon 
só b re la  m uchedum bre, solicitanao la des'.pari­
ción de los cuarteles, que sólo sirven para explo­
tar á los obreros.

El banquete terminó en m edio del m ayor orden 
canjando el orfeón del partido socialista.

i8e ha puesto á la renta en el Salou 
del llKRAliDO el cuaderno 40 del 

P A h O R A Ü IlA  N A C IO N A L
M e

Ha sorprendido á cuantos no tienen perfecto co ­
nocim iento de la organización gubernativa y  par­
lamentaria de loa Estados Unidos, la prontitud 
con  que se ha votado y concedido á su presidente 
un crédito de 250 m illones de francos para la de­
fensa nacional. Inquiram os en prim er término 
quién es el autor de tal petición; lo  ha sido un sim ­
ple diputado, Mr. C.annon, que si bien preside la 
Comisión de créditos de la Cámara de represen­
tantes, no hubiera podido en Europa, áun con  es­
te carácter ni con  otro más elevado, solicitar ni 
conseguir de la Cámara el m ención ido créd ito . 
Bien es verdad que lá prensa yank ¡e nos ha in for­
mado que el diputado en cuestión mantuvo, antes 
de leer su demanda, una especie de conciliábulo 
con el presidente Mac Kinley, eu el cual tom aron 
parte otros varios diputados notables y  los secre­
tarios del Tesoro, de la Guerra, de Marina, etc.

Esta explicación no basta nara destruir la sor­
presa que causa el no leyesen el proyecto de 
Mr. Cannon ante la Cámara el presidente del Con­
sejo  ó  los m inistros de Marina, de Hacienda y  de 
la Guerra. La razón de la anomalía que anotamos 
no puede ser ni m ás sencilla ni más decisiva: es 
porque en loa Estados Unidos no hay presidente 
del Consejo de ministros, ni siquiera m inistros, en 
el sentido parlamentario que se concede á esta p o ­
sición en Europa. N o hay m is  que secretarios del 
Departamento del Poder ejecutivo, lo s  cuales no 
gozan del derecho de entrada ni en la Cámara ni 
en el Senado, así es que no pueden ni presentar ni 
leer proposición alguna.

Máo aúni «1 tniamo prAaidpnto dft lofl Entadnfi
Unidos no puede de manera alguna depositar ni 
enviar proyecto alguno de ley. En una palabra, 
no posee el presidente ni la m enor partícula del 
Poder legislativo. En cam bio, el Poder legislativo 
se encuentra igualm ente desprovisto de todo m e­
dio de intervención en el e jercicio del Poder ejecu 
tivo, cuya plenitud pertenece únicamente al presi­
dente de los  Estados Unidos: es el Poder personal 
en toda su integridad. El presidente no ve  coarta­
da su acción constitucional ni p or  nada ni p or  na­
die. El dom inio ejecutivo le pertenece p or  com ­
pleto.

Ningún m inistro de intenciones siniestras pue­
de contenerle en sus actos, ni contrariarle negán­
do le  su firm a, ni minarle el terreno pérfida ni h i­
pócritamente, ni atacarle en la prensa, ni ocultar­
le la verdad mintiéndole, porque todos dependen 
de él y  únicamente de él. N o hay interpelación 
que pueda derribarle ni consolidarle. N o cabe 
ninguna intriga entre ninguno de los och o  secre­
tarios de los departamentos e je cu tiv os , ni es 
posible que un grupo de la Cámara pueda burlar 
al presidente ni preparar su caída ó  reemplazo.

com puestas de am igos políticos del presidente, y  
son, de esta suerte, colaboradores oficiosos del 
G obierno com o acaba de serlo Mr. Cannon.

N o se crea p or  lo  que queda d icho que el presi­
dente de los Estados Unidos permanezca desar­
m ado ante el p oder legislativo.

El presidente se halla investido de una especie 
de derecho de veto que no es ilim itado, pero su fi­
ciente cara im pedir ei exceso y  el abuso del poder 
legislativo.

Cuando una ley votada p or  el Congreso n o  le 
satisface por cualquier m otivo, le cabe el derecho 
de exigir una segunda deliberación que lleva co n ­
sigo tres lecturas. En este caso devuelve la ley  á 
ia Cámara que la inició acompañada de un m ensa­
je  en el que expone todas sus objeciones y  todos 
sus reparos. Im preso el mensaje, se publica con  
el texto de la ley y se som ete á un nuevo examen. 
De esta suerte, la opinión pública puede actuar so­
bre las Cámaras y  emitir su parecer oyendo el 
país la voz de sn presidente, á quien elevó libérri- 
inamente al poder.

La discusión se inicia de nuevo en tales con d i­
ciones, en la que ya no basta la m ayoi’ía de un 
voto par.i que la Cámara la adopte, que delibera 
durante tros lecturas, siendo necesario para la 
aceptación una m ayoría de dos terceras partes 
cuando menos, de lo3 votantes. Si salva e! p royec­
to con  felicidad esta prim era prueba, es indispen­
sable que se inicie en la otra Cámara en las mis­
mas condiciones y con  las propias exigencias.

Se com prende fácilmente que este sistema ofrez­
ca todas las garantías necesarias contra las fanta 
sías legislativas, de que dan frecuente ejem plo 
varios pueblos parlamentarios.

¿Basta lo  expuesto hasta aquí para tener p erfec­
to conocim iento de las prácticas que rigen y  con ­
ciertan la marcha de los poderes legislativo y  e je ­
cutivo en los Estados Unidos?

No por cierto. Existen otras barreras más in­
franqueables aún, q  le son valladar d é l a  tiranía 
legislativa, no m enos peligrosa, por no decir 
!o es más, que la del poder ejecutivo.

Eu ios Estados Unidos, ni el poder legislativo 
ni el ejecutivo representan ni poseen la sobera­
nía, sól'^ gozan de los derechos que les concede ia 
Constitución y  cuya enum eración es limitada.

Dice así el texto de dicha Constitución:
«Nosotros, el pueblo de los Estados Unidos o r ­

denamos y  establecemos la presente Constitución 
para los Estados Unidos de Am érica.

• Todos los poderes legislativos que se acuerdan 
eu la presente acta, se confiarán á un Congreso.

»El Congreso tendrá los poderes siguienteg:
»1.° Establecer y  percibir las tasas, derechos 

impuestos... ’
»2.‘* Contraer empréstitos...
*3.® Etc., etc., etc...
»Y  todo cuanto no se haya escrito y  consignado 

textualmente en las diez secciones del capítulo t.® 
no queda subordinado al Congreso, p or  ser d om i­
nio prohibido en el cual no puede actuar.»

A sí las cosas, ocurre de nuevo una pregunta 
¿A  quién, pues, queda reservada la propiedad  dé 
dicho dom inio? ^

Parish, para el maestro Bretón y  para el público!
Desde que se anunció la reprise de La Dolores 

en el teatro que con  tanta fortuna ha cultivado la 
zarzuela española, se esperaba con impaciencia, y 
bien lo  dem ostró el público  llenando pal’cos, bu­
tacas, pasillos y graderías.

La entrada fué soberbia, y  la espectación del 
público al em puñar la batuta el maestro Bretón 
para comenzar el preludio, semejante á la de la 
noche del estreno.

N o salió defraudado. Desde el prim er acto co ­
m enzaron los aplausos, haciéndose repetir enme­
dio de una calurosa ovación el m agnífico pasaca­
lle y toda la m onum ental jota, que siempre des­
pertará el m ism o entusiasmo eu almas españolas.

En la ejecución todos estuvieron afortunados 
La señorita Corona, que estrenó la obra, tenía yá 
acreditadas sus condiciones de buena actriz y  de 
buena cantante. Dom inando un papel que encaja 
en su temperamento artístico, tiene siempre se­
guro el triunfo. Muy bien.

Casañas lució su herm osa voz y  fué m uy aplau­
dido. En el dúo del tercer acto, la escena culm i­
nante, la misma em oción y  el deseo del acierto 
hicieron que la ovación no fuera la esperada ni 
la que obtendrá seguram ente ea noches sucesi­
vas.

Valentín González, en su papel del sargento an­
daluz y  fanfarrón, hecho un actor de verdad y 
cantando admirablemente.

«N unca>--respondió el interpelado.— «Nunca* 
suma arrogancia,—y  añadió á m odo 

de ^ ifo n e m a ; ni Dios lo permita.
«H e a h i-p e n s é  mientras ei declarante Daaeaha 

soberbio la mirada altanera p or  los  árnbit<& de la 
sala, he ahí lo  que tú no podrías haber d ich o  sin 
faltar a la verdad descaradamente.» ® “

¿Que había de poder decir eso guien ha aído 
procesado veinticinco veces? ^ ®

Hasta ahora.
y  condenado algunas; verdad

ha d_eclarado en éí P a rlÍm «?fo ’

zado aquel testigo D a r a .7 n ; ; „ l , ?  escandali- 
procesado nunca era uiíhonop^
debía hacerse alarde, s“  uno de t i  ^

ventura es señor de al ”uien 
me tengo por tan hom bre de 
mas lo  sea, y  que tene-o. n a ,-  ü
ra

sido pro­cesado m uy cerca de treinta veces v  -
" e  el p e ™  ofte
.503 alafdea y  esas ufaÓ íl,
aguí están de todo 00 todo fu e í fd . .  1m 
/ultan, por lo  menos, tan imSertinfln/il^^^’ ^ 
e algunos que pres'umen S n ía r  i n r o S i r .  ?

íanza, cuando dice; Yo no he cobrado 
hpuesto, com o si el cobrar sucJdo de fs m d o  
'Servicios al Estado hpnhno

Soler, m uy bien en el de rico  labrador y  diri-j^l^níe ó  de vergonzoso .  '  hunii-
giendo la escena con  gran habilidad. Q uerol j 
G im ero m uy afortunados en sus respectivos pa 
peles. La señorita Baile y  el Sr. Figuerola, qii, 
cantó la jota con  afinación y  valentía, v  los nufl 1-jota con  afinación y  valentía, y  los qué 
bailaron, contribuyeron al buen éxito do esta nu 
va aparición en la escena de Parish de una ópe 
española que siempre será acogida p or  el públi 
m adrileño con  los ruidosos aplausos que anoc 
se la prodigaron.

La empresa del teatro y  el maestro Bretón, i 
bien ayudado por la orquesta, puedeu estar ce 
tentos.

Enhorabuena.

que

RELACIONES COMRCIALES

¿A l pueblo? Indudablem ente; pero  no p or  co m ­
pleto.

no
¿A  quién, pues? A l individuo. A l libre dudada- 
) de la libre Am érica, para quién y  en favor de

quien, la Constitución, el Congreso, el G obierno 
ias leyes, todo, com pletam ente todo se ha hecho 
concertado é instituido. '

Verdad que «tanta belleza» queda destruida 
por los j?om ia en s  y  los sindicatos electorales ca- 
paces de corrom per á la m ism a jigantesca estatua 
ae la Libertad, que proteje con  su som bra á loa 
neoyorkinos.

LO S T E A T R O S
Español.—j; ;  padre Juanico, drama ea tres aetoa y  en 

prosa, original de D. Angel Guimerá.
Los que para interesar y  conm over al público

«n  ol toatPO buBoan moldoa auovoo y  so ompoñan
en resolver trascendentales problem as, echan s o ­
bre sus hom bros una tarea, que además de d ific i­
lísima, es com pletam ente innecesaria, pues lo  que 
se proponen se-consigue con  algo más natural y 
sencillo.

Una vez más se evidenció esto anoche en el tea­
tro Español, donde se representó p or  prim era vez 
la versión  castellana del dram a escrito en dialecto 
catalán por el Sr. Guimerá, y  titulado El padre 
Juanico.

Desde la prim era escena, desde que se levantó 
el telón y  se presentó el cuadro de la casa rectoral 
de una aldea de Cataluña, casa de la que acababa 
de tom ar posesión el herm ano y  la hermana del 
que iba á llegar para desem peñar las funciones de 
párroco después de una larga ausencia, el púb lico  
entró, com o se dice en el lenguaje de bastidores 
en la obra. ’

Y  entró en ella porqu e los personajes (que veía 
eran de carne y  hueso, porque es m uy natural y  
hum ano el tipo de la hermana del cura de aldea 
que se regocija  ante la idea de que p or  la digni­
dad de su herm ano va á mandar ella

E l Poder* ejecutivo es tal cual es; pero tal com o es,9 m ujeres del pueblo y  á ser más que la m ism ísim a
volvem os á repetirlo, pertenece exclusiva y  com ­
pletamente al presidente do los Estados Unidos, 
general eu je fe  del Ejército, do la Marina y  do las 
milicias.

A sí lo  expresa solemnemente la Constitución 
exti’aordinaria votada en Filadelfia, inspirada por 
las doctrinas de Montesquieu y  á la que no fu e ­
ron  extraños Oondorcet, Bailly y Mirabeau, código 
que rige la República americana desde el 17 de 
Septiembre de 1787.

fcn vista de estos antecedentes ocurre pregun­
tar:

¿Qué hace el presidente cuando necesita una ley 
ó  un crédito? Pone en práctica lo  que acaba de 
ocurrir ahora: so entiende con  sus am igos del 
con greso , y  uno de ellos toma la iniciativa en una 
qe Iss dos Comisiones permanentes que corres- 

¡jjpohden á loa departamentos dol Poder ejecutivo,

alcaldesa.
En la historia del m ozo que por contrariedades 

de am or salió de la aldea y  volv ía  después de m u­
chos años y  de haber corrido m uchas tierras á ser 
párroco do la iglesia en que le bautizaron, se adi­
vinaba algo eoum ovedor que, m ezclado con  las 
reyertas de los m ozos cofrades de San Francisco 
y  do las mozas de la Hermandad de Nuestra Seño­
ra dol R-'Siirio y  con  la patética llegada del cura, 
dan gran interés al prim er acto.

En el segundo so destacaron las figuras ya pre­
sentadas en ol prim er acto de la R osó y  do Toni, 
los héroes del idilio, que, com o D.afnis y Cloe, se­
rán manantial eterno de poesía y  que conm overán 
siempre con  lo  espontáneo de su cariño y  con ia 
dulzura de sus amores, de los que ni ellos mis­
m os 3G dan cuenta.

Toni y  la Rosó son la eterna

(POR TELÉGRAFO)
L on dres 18. ^

En la sesión celebrada en la Cámara defos 
Comunes, el Sr. Macarturth ha preguntad! si 
es cierto que el ministro de España en Wa­
shington ha recib ido instrucciones parane­
gociar con  aquél Gobierno, á f i n d e q u d o s  
productos americanos obtengan trato fao>ra- 
ble en las Indias Occidentales españolas.!

El Sr. Curzón declara que el Gobierní in­
glés carece de noticias sobre este parti^ar, 
habiendo encargado al em bajador de laíran 
Bretaña en Madrid que se inform e sobrieste 
asunto, pues el convenio com ercial v?ente 
entre Inglaterra y  España establece qte las 
mercancías inglesas hayan de ser trataos en 
las colonias españolas con arreglo á la Olum- 
na mínima del arancel colonial.

a qué? El 
m oralidad y  dehom bre creyó dar alta idea <=íi 

sus buenas costum bres diciendo 
sido procesado y  agreirando había

Pexo y o  seguía recordando mfq 
sos, y la asociación de i d e a ^ t r e i n t a  proce- 
recuerdos m o llcvaroa íusensifu?. 
de Marzo de 1865. ai 5

¿P or qué á ese día?

cesado por vez prim era ®
ta y  tres años' transcurrido treiu-

oom o
¿Cuál fué mi delito?
C om er en una fonda,

delia*

(cree 
no estoy se­

que se titulaba Ponda existe
gu ro  de ello) v an
que conm em oL ban  e f  .liberales
entrada V el f r a c a s L o  n íh  ?  ® ™ r s a r io  do la

Pero én en Zaragoza.

DE PILIPIliAS

TELEGRAMAS OFICIAÜS
Lo de Bolinao*

HAIVILA
Fuerzas mandadas por tierra coagen ( 

deben estar próxim as Bolinao, y  recoi 
nea telegráfica Zam bales. Resto Archipij 
novedad.

Monet 
)ncn lí- 

ro sin

Juzgo hecho Bolinao aislado insurreci^n pasa­
da, p or  no haber tom ado parte jefes o'eUa, m

eral Mo- 
religioso,

tener otras armas que las pocas sorpretüdas.
Primo de Rii® a.

H A lV II iA lS .
El asunto de Bolinao, según el parte l̂ l̂ capitán 

de las fuerzas de auxilio, y  hoy del ^  
net, se redu jo  á un motín, por fanatísw ' 
donde dom inó el robo.

El cabo, con destacamento a lojado é  una casa 
del pueblo, avisado por teniente m u n »a l, reunió 
fuerza y  m archó estación cable, queitfdo rezaga­
dos tres soldados, que fueron  m uertdpor los re­
beldes, apoderándose armas de fu e g i únicas que 
han tenido. ’

Cabo no fué atacado, y  entretuvo ábilmente á 
los amotinados hasta llegar refuerza y  éste fué 
su mérito, que recompensaré, p rev lin form e ge­
neral Monei, que llegará aquí mañ|a con  fu er ­
zas. I

Term inará mañana recom posiciñ telegráfica. 
En persecución, cogidos más de 10.000 duros 

robados.
Han sido duram ente castigados; demás se fusi- 

larou en ju ic io  sum arísím o cuatro?risioner03. 
H echo aislado; resto Archipiéla^ sin novedad. 
8e cum plirán órdenes referentes á conducción 

tropas en León X III  y  Panay.
Primo dfRivera.

Progresistas y  demócratas asistieron al bin« 
quete, en el cual Salustiano Olózaga que ocuoaba
una de las presidencias,representaba e fpro-r^ ^

Km eSfa!'"’

r o „  Llano y
y  algunos otros fueron de tales tonos que o r G >  
bierno, m uy receloso — - - - ei

£ - - , n averiguación de lo  oc
^ bantueteSor

ocurrido 
es.

®“ ‘ ® d e  sobreseimiento, el ¡sisU r V lbanquete y  et 
haber o íd o  y  aplaudido á Castelar á O lL a^a (loa

lable, cosas m uy buenas), m e puso por primera
vez en relación con  los tribunales de justiria. ¡ S  
JOS estaba y o  entonces de suponer que tantas ve-

ru 1líS *íe"lo í

rostro enjuto, de frente despejad! ?  d T ^ 'os  t i v® 

Brindó en nom bre de la prensa; habló poco v

" “iQ u a S  l® -p re g '’n n y Í un mi com pañero—esa
m uchacho tan simpático y  q i e  se S S '  
ta naturalidad y  habla cüu tan-

P qí» rr,a i^nto aplom o?E s e -m e  re sp o n d io -e s  FAnm-dn i.vta d r m n íh o  Z  í  • Eduardo Sacó, i>eriodi^
m uy buen literato. Es re-dnrtor dp Tn Thov»J ¿  ^“ « ‘m icra io . üS re­

tito  D  J u f?  dp ?  I> sustituido al fam oso crí- t ico D . Juan de la Rosa González en latarei  de
O iiip n  m o  r  jxt>uitnas u e l e a t r o s .

fíy/ifJñ u pci luuiblcij JuUocOV}
/t ’í entonces de La Discu­

sión (Bi no m e es infiel la m em oria) y  otro de loa
ííente!, irían muyejos, y  valga el galicism o.

D E S D E  P A R IS
TELEGRAMA OE NUESTRO COBBESpONSAL

p a r í s  1 9 .
El Fígaro publica hoy un notable artículo 

en el que se trata con bastante conocimiento 
de los asuntos de actualidad en España.

Dice e l articulista al descubrir ¡as etapas 
del conflicto  diplom ático entro España y  los 
Estados Unidos, que lastimado el orgullo de 
los yankees, p or  habérseles rechaiado la in­
tervención en los sucesos de Cuba,se esfuer­
zan ahora en hacer fracasar la kcificación  
de la Gran Antilla.

Le Gaulois atribuyo los prepar^vos de los 
Estados Unidos al tem or que abrigan de una 
agresión por parte de España.

Se reciben anuncios y susiripciones e
primaverA de i jd a  Sa/dOt Palacio de ia Eüiífatíva

entonces ge equivocaron en su» 
K r  a n ^  «1 trigos
penooicos de Madrid, y  con m uy pocos díaa de di-i j  muy ijucus aiUi (ie (li«
1-  Z Z a  !*í^* haber fallecido, casi en
lu i n i ^ a  situación los antiguos periodistas D. Eu- 
sebio Grado y D. Eduardo Saco.

noticia pasaron casi inadvertí- 
rnn m l̂e Jos Itíctoves. Coiucidi0-
ron esas muertes con  la de F m cw rio , y  es claro
que la atención publica solamento se fi jó  en ésta, 

« m  muerto, en situación m uy aflictiva, el ;ind-
de 'ial, que fué redactor 

de estos o  de aquellos periódicos.»
A  esto se redu jo cuanto la inform ación  diaria 

pndo decir de iiiiestros com pañeros Ensebio Gra­
do y Eduardo Saco (q. e, p. d.),

esas cuatro líneas, perdí* 
das ea el maremagnum de las noticias gmi A-ales, 
cuando sentía picada su curiosidad por el deseo, 
de conocer los porm enores más insignificautea d^- 
la enfermedad dol maestro?

iPobre Eduardo Sscol 
periódicos de im portancia! ¡Los 

jovenes de hace treinta años Ies envidiaban eso, el 
escribir enlospapeles, el ser chicos de p orven ’r'ü 
Descansen en paz, que harto necesitados estaban 
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